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			Dedico a Deus esta primícia, 

			pois Ele me inspirou a escrever. 
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			Primeiro Capítulo

			 

			 

			 

			Maravilha!

			Consegui me livrar de ser escalada para jogar futebol com a família do meu namorado. Fui me sentar na “arqui-bancada” improvisada.

			Desde que comecei a namorar o Fernando, este ritual mensal arranha minha autoestima... nunca fui do tipo atlético e reconheço que ficava falando sobre meninos e ouvindo música com minhas amigas durante as aulas de Educação Física.

			Fernando Andrade nasceu em família rica e fazer parte do mundo da bola foi uma questão de contatos. Ele é atacante do Desportivo Paulista, um clube que deixou de ter presença garantida na terceira divisão desde que um magnata brasileiro de ascendência árabe o comprou. O Desportivo se tornou um dos clubes mais ricos do futebol brasileiro e essa nova era culminou na contratação de grandes craques, entre eles, Fernando, que a partir de então obteve mais notoriedade. A única mancha que o rio de dinheiro investido no Desportivo Paulista ainda não conseguiu remover é a falta de títulos, o que não permite o mesmo ser considerado parte da elite nacional.

			Enquanto assistia a partida, vi Nando pedindo a bola para seu primo. Quando recebeu, matou no peito, bateu de primeira e fez um golaço. O time todo comemorou, e até o lado “adversário” aplaudiu. 

			Meus sogros também estavam jogando. Clarice – que tirou os saltos e se transformou em uma carrasca – é magra, com cabelos bem cuidados e aparência jovial. César é alto, de expressão séria e cabelos grisalhos, parecido com o ator Harrison Ford. Uma vez fui com ele ao shopping e algumas pessoas – intrometidas, diga-se de passagem – perguntaram se éramos um casal. Uma das garotas me confidenciou que também prefere homens mais velhos. César e eu? Eca!

			A surpresa da tarde foi a presença das irmãs do Nando, as gêmeas Lena e Lia, que também estavam jogando. Fiquei de boca aberta quando as vi, apesar de ter sido a primeira vez. Reconheci as belas mocinhas pois o Nando sempre me mostra fotos, cheio de orgulho. Coisa de irmão mais velho. Elas, apesar de terem onze anos, moram na Suíça. Clarice as enviou para um internato. E eu achava que isso era coisa que só madrasta malvada de novela mexicana fazia...

			– Amor! O que achou do jogo? – Fernando perguntou, me tirando do mundo dos pensamentos.

			– O que posso dizer? Você foi brilhante como sempre! Meu camisa 10! – respondi e recebi de volta o sorriso que me deixava sem fôlego.

			– É uma pena você não ter jogado, mas achei muito legal de sua parte abrir mão da posição de volante para que meu primo pudesse participar!

			– Não precisa agradecer. Na verdade, prefiro ficar assistindo vocês. Eu jogo muito mal e de forma alguma iria impedir que seu primo desfrutasse de um momento em família. Aliás, muito bom ele ter achado uma brecha na agenda para visitar vocês. Tony mora no Rio Grande do Sul, certo?

			– Isso mesmo! E você não joga mal coisa nenhuma! Mas se quiser estou sempre disposto a dar aulas particulares... – sugeriu ele, vindo em minha direção para um beijo.

			Fomos interrompidos por Clarice, que nos convidou para tomar café da tarde. Eu sabia que, durante o café, a versão feminina do PVC ia fazer a análise do jogo.
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			Às dez horas da noite, Fernando foi buscar a chave do carro para me levar em casa. Peguei a bolsa e me despedi dos meus sogros. As gêmeas já estavam dormindo.

			Saímos pelo caminho de pedras por entre o belo gramado e entramos no carro. Partimos para fora do luxuoso condomínio. Fernando ligou o rádio e uma doce melodia nos envolveu.

			– Sabe o que eu estava lembrando?

			– O quê? – olhei para Fernando, que estava sorrindo.

			– Da noite em que nos conhecemos.

			Surpresa com a resposta, comecei a relembrar a noite. Sofia implorou por minha companhia. Ela queria ir a um tal restaurante muito chique, pois tinha certeza de que haveriam celebridades lá e, assim, ela poderia realizar seu sonho de conhecer um homem rico e se casar com ele. Topei ir.

			Sofia e eu conseguimos uma boa mesa, o que me surpreendeu, pois como o lugar estava cheio e não tínhamos reserva, achei que perderíamos a viagem. Quando estava conversando com ela sobre a chamuça deliciosa, notei que minha amiga olhava fixamente na direção do bar.

			Assim que me virei, entendi o motivo. No bar estavam homens muito bonitos, jovens e de terno. Eu não tinha dúvidas de que ela ia conversar com eles.

			Quando virei novamente para fitá-la, era tarde demais. Sofia caminhava rumo ao bar, ajeitando seu vestido tomara-que-caia. Provavelmente ela estava preocupada com o estado da maquiagem, mas não tinha tempo para ir ao toalete retocar. Aqueles homens não ficariam dando sopa por muito tempo.

			Logo Sofia voltou para nossa mesa, acompanhada pelos dois homens. Quando minha amiga disse que eles queriam nos acompanhar no jantar, quase morri de vergonha, pois significava que ela tinha convidado. Sorri para um deles e me levantei para cumprimentar. Quando virei o rosto para cumprimentar o outro, me deparei com um dos homens mais lindos que já havia visto. 

			Alto, pele bronzeada, olhos pretos... Apesar de estar de terno, aparentava ter um corpo sarado. E estava sorrindo para mim!

			– Paola! Hello! – Sofia me tirou do transe momentâneo.

			– Paola, muito prazer! – peguei na mão dele que estava estendida em minha direção.

			– Fernando, o prazer é todo meu.

			– E este aqui é o Cláudio. Fui pedir uma bebida e esbarrei nele, sem querer. Então ele educadamente se ofereceu para me pagar a bebida e eu quis retribuir a gentileza. Convidei Cláudio e seu amigo para se juntarem a nós. – disse Sofia.

			– Então vamos nos sentar! – sugeri.

			Assim que nos acomodamos, Cláudio se manifestou:

			– Quem diria que terminaríamos a noite tão bem acompanhados, não é, Fernando? – ele lançou um olhar fatal para Sofia.

			Saí do mundo das lembranças ao perceber que Fernando estava me chamando.

			– Amor? Amor? – ele estalou os dedos em frente ao meu rosto.

			– Desculpa! O que você disse? – perguntei, sem graça.

			– Eu estava falando sobre a noite que nos conhecemos.

			– Pois eu estava pensando exatamente nisso.

			Falei no momento em que ele estacionou em frente ao prédio onde moro. Fernando sorriu e virou-se para mim.

			– Me responde uma coisa? – ele pediu.

			– Diga.

			– Naquela noite te chamei para sair e você disse não. Por quê?

			– Por que a pergunta? – rebati.

			– Perguntei primeiro. – Fernando insistiu.

			– Nunca ouviu aquele ditado: “primeiro as damas”? – improvisei.

			– Acho que não se aplica a esta situação. Vamos lá, me responda. – ele se manteve firme – Por que recusou?

			Me encolhi.

			– Achei que só estava me convidando porque Cláudio convidou Sofia...

			Eles saíram por dois meses. Pensei que iam namorar e estava torcendo por isso, mas de repente tudo acabou. Sofia pediu para que eu nunca mais tocasse no assunto. Também nunca mais voltamos naquele restaurante.

			– Paola, mas que absurdo!

			– Agora parece um absurdo, mas na hora não parecia! Qual é, mal conversamos a noite toda e no final você queria me ver de novo “qualquer dia”? Eu achei que estava sendo educado pois Cláudio convidou Sofia bem na minha frente. E você não precisava se sentir obrigado a me convidar também.

			– Espera aí! – ele levantou uma das mãos – Mal conversamos aquela noite porque você não baixou a guarda em momento algum, me cortou o tempo todo! – ele riu, mas a expressão séria logo voltou – Eu queria ter falado mais com você, ouvido mais sua voz, queria ter conhecido sua risada, olhado mais para o seu rosto... Mas era como se você simplesmente não estivesse lá.

			A verdade é que naquela noite, apesar da empolgação inicial, concluí que um homem como Fernando nunca se interessaria por uma garota simples como eu e temi que caso ele insinuasse algo, pretendesse apenas passar a noite comigo, para depois me descartar como se eu fosse uma embalagem de plástico. Não que um dia eu fosse lhe revelar isso... 

			– Nando, me desculpe.

			Ele pegou no meu queixo, me fazendo olhar diretamente em seus olhos.

			– Ontem, antes de dormir, pensei nisso. Fiquei chocado ao constatar que nunca havia te perguntado o motivo. Você me deu um trabalhão, afinal depois do não que recebi, tive que pedir ao Cláudio o telefone da Sofia e através dela consegui o seu.

			– E então eu aceitei jantar contigo.

			– Só faltava recusar de novo! – ele rosnou.

			Eu ri.

			– Não vai perguntar o motivo de eu ter aceitado? – perguntei, curiosa.

			– Porque você deixou de lado a ideia de que eu estava te convidando por obrigação.

			Consenti com a cabeça.

			– Quando te vi de terno, não imaginei que se tratava de um jogador de futebol.

			Ele sorriu.

			– Eu estava numa reunião em uma das empresas do meu pai, acho que já te contei. Cláudio trabalha nessa empresa. Fazia tempo que não nos víamos e saímos para conversar. Sorte a minha sua amiga ter te obrigado a ir no lugar em que eu estava. – ele piscou – Por outro lado, agora você raramente me vê de terno.

			– Verdade. O que é uma pena, afinal você fica tão charmoso! 

			– Acho que posso sair da rotina e usar terno mais vezes... – ele começou a se inclinar para mim.

			– E eu acho que preciso ir.

			Fernando fez cara de cachorro abandonado e não pude evitar de rir. Mas era melhor ir embora, pois tinha algo fritando ali. Fritando mais do que as panquecas que comi no café da tarde, e eu realmente não queria que o clima ficasse quente demais.

			– Te ligo amanhã! – peguei minha bolsa – Obrigada por me trazer. Volte para casa com cuidado! – me despedi com um beijo e abri a porta.

			– Boa noite. Sonha comigo!

			Ri de forma sarcástica e lhe mostrei a língua. Fechei a porta do carro e segui para o prédio. Cumprimentei o encarregado da portaria e apertei o botão do elevador. 

			E eu nem queria ir naquele restaurante... relembrei.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Segundo capítulo

			 

			 

			 

			– Se eu tivesse ido de jegue, já estaria no salão da festa. – a minha indireta tinha endereço certo.

			– Então por que não foi de jegue? – rebateu Federico, bufando – Passou tanta sombra que não consegue enxergar o engarrafamento em que estamos? 

			Federico se ofereceu para nos buscar pois sabia o caminho de cor até o salão onde vamos fazer uma surpresa de aniversário para a Filipa, que completa 27 anos. Pas-samos semanas combinando tudo por whatsapp... mas imprevistos acontecem, como o engarrafamento, por exemplo.

			O irmão de Sofia, Martín, ficou encarregado de levar a Pippa ao local. Ela tem uma queda por ele desde que o conheceu. Achei que quando Martín a convidasse para dar uma volta ela não recusaria. Dito e feito. E por sair com ele, com certeza estaria muito bem vestida. Torci para que ela não se sentisse traída, pois deve imaginar que eles terão um jantar romântico... mas as “velas” serão todos os amigos dela.

			– Desculpa. Agradeço o favor de nos buscar. – melhorei o tom – Estou nervosa porque precisamos chegar o mais rápido possível. Imagina se a Pippa chega antes da gente? Sei que mais pessoas estarão lá, mas seria a treva perder a parte do grito de “surpresa”. Ela é minha melhor amiga. 

			– Eu entendo. – ele disse, visivelmente mais calmo – Quando chegarmos naquela rua, viro à esquerda e vamos por outro caminho. Por esse “atalho” creio que não precisaremos ficar mofando numa fila de carros. 

			Fiquei feliz em saber da alternativa e me virei para olhar Sofia, que estava mexendo no celular. Nem me cutu-cou perguntando “e eu?” quando falei que Pippa é minha melhor amiga. 

			– Sofia? 

			Ela me olhou e abriu um sorriso.

			– Está tão calada! 

			– Estava me certificando com a Carla de que o Miguel vai estar na festa.

			– Quem é esse? – questionei, confusa.

			– Hello! – ela estalou os dedos – É aquele filé amigo da Pippa, que conhecemos quando fomos jantar para acertar os últimos detalhes da festa. Como não reparou nele? – Sofia perguntou, incrédula – Se não tivesse que manter segredo sobre tudo, já teria matado a Filipa por esconder aquele deus grego. Mas depois de hoje, ela não me escapa. Ah! Mais uma mensagem da Carla. Ela disse que ele está a caminho! – ela mexeu no celular touchscreen e deu um gritinho de felicidade.

			– Só não se esqueça de que estamos fazendo tudo isso pela FILIPA. Não se distraia muito com esse homem a ponto de esquecer o nosso discurso.

			– Ta, ta, já ouvi. – Sofia abanou uma das mãos como se estivesse espantando uma mosca. 

			– Ouviu mesmo? 

			– Ouvi tudo que disseram. Mas me diga uma coisa, por que não é o Sr. Perfeito que está nos levando?

			Sr. Perfeito é o apelido que Sofia deu ao Fernando. Fiquei com pena pois Federico estava nos fazendo um favor e ela fez o maior descaso. Que nem eu fiz, minutos antes. Mulheres são tão insensíveis, às vezes.

			– O Fernando nem está em Campinas, o jogo de hoje é fora de casa. Mas temos o Fedê que é um cavalheiro e – levei um susto ao perceber onde estávamos – estamos chegando! Como?.

			– Eu disse que tinha um plano B. – ele se gabou – Enquanto vocês me desmereciam, peguei o atalho e estamos chegando no salão. Vai dar tudo certo, como combinado.

			Fiquei com vontade de imitar o gritinho de Sofia. 

			Federico estacionou. Saímos do carro e entramos no salão rapidamente. Em poucos minutos Pippa chegaria com Martín. Fomos tomar nossos lugares, como fazíamos na época de escola no dia de tirar a foto oficial da turma. A faixa de “FELIZ ANIVERSÁRIO!” estava estendida. Nem pude ver muito bem o rosto de todos os presentes, mas eram mais pessoas do que as que compareceram ao jantar onde Sofia “conheceu” Miguel. 

			Gostaria que Fernando estivesse aqui. Qual será o placar do jogo neste momento?

			– Eles estão vindo! – berrou alguém.

			Fiquei tensa. E me sentindo idiota, com uma bexiga na mão. As surpresas sempre parecem melhores quando são apenas ideias em nossa cabeça.

			– Martín, para onde está me levando? – perguntou Filipa, com uma risada nervosa.

			A voz dela estava cada vez mais perto.

			– Espere Deixe-me acender a luz... – disse ele e quando o fez, gritamos “Feliz aniversário!”

			Filipa levou as mãos até a boca.

			Veio em nossa direção com um enorme sorriso, começou a dizer coisas como “não acredito que fizeram isso!” e “eu não esperava!”.

			– O Martín me enganou direitinho... – comentou Filipa, meio sem graça. Apesar de ter a pele morena, vi suas bochechas ficarem vermelhas. 

			– Meu bem, vá para a mesa que preparamos especialmente para você. – uma colega de Filipa puxou-a pelo braço – Aproveite o espetáculo, querida! Muack! – a colega enviou um beijnho com a mão.

			Segui o fluxo, que estava muito bem acomodado no segundo ambiente do salão. Procurei Sofia mas não a encontrei. Olhei novamente para o local a minha frente e reconheci que estava tudo lindo. As mesas, iluminação, decoração, o palco...

			Me sentei ao lado de Carla e perguntei se ela sabia onde Sofia havia se metido. Carla não a tinha visto. Se eu soubesse quem é o tal Miguel, o procuraria também, pois sentia que ela estava com ele.

			Reparei que Filipa estava sentada na mesa principal, bem em frente ao palco, sorrindo. Martín pegou o microfone.

			– Filipa, desculpe ter te enganado dizendo que íamos dar apenas uma volta mas divido a culpa com todos que estão aqui. – ele apontou para nós – Não vou revelar a técnica que usamos para tramar pelas suas costas – todos riram – porém quero dizer que tudo foi preparado com muito amor e esperamos que aproveite, se divirta e que possamos fazer coisas assim para você em muitos outros aniversários! Parabéns!

			Aplaudimos. Quando Martín desceu do palco, Pippa o abraçou e um vídeo começou a passar no telão. Logo seria minha vez de falar. Procurei Sofia novamente e comecei a revisar os cartões com o meu discurso. 

			– Paola! O palco é seu, gata! – disse Bruna, prima da Filipa.

			Não acreditei quando percebi que teria de fazer o discurso sozinha. Sofia desapareceu. 

			Safada. 

			Esbarrei na mesa ao me levantar e meus cartões caíram no chão. Paguei a língua por pensar mal de outra pessoa. Nesse ambiente escuro nem a pau que eu acharia minhas anotações. Teria que me virar nos trinta e fazer tudo sozinha.

			Ergui a cabeça e juntei toda minha dignidade, posando com uma confiança que, obviamente, eu não tinha para a ocasião. Subi ao palco e alguns de nossos amigos em comum gritaram coisas que eu não entendi. Peguei o microfone e agradeci a Bruna.

			– Eu tinha um discurso lindo mas o perdi.

			Não acredito que falei isso. Que pessoa pega o microfone e fala uma bobagem dessa? 

			Só que, aparentemente, as pessoas pensaram que eu estava fazendo uma piada e riram.

			– OK... – respirei fundo – Filipa, eu tenho Alexitimia, então faça-me o favor de não esquecer que é uma irmã para mim. Obrigada por ir me buscar no meio do nada de madrugada no dia em que bati meu carro, – todos riram e alguém gritou “barbeira!” – obrigada por me deixar ficar encostada no seu ombro no dia em que uma pessoa muito importante para mim morreu... – uma lágrima intrusa surgiu em meu olho – e obrigada por ser uma pessoa tão legal a ponto de merecer que eu faça um discurso em público. Te amo! – finalizei e Pippa subiu ao palco para me abraçar. Reparei que uma foto nossa estava no telão.

			Bruna pegou o microfone novamente e anunciou a entrada da banda. Depois de todo o sentimentalismo, a festa começou. Todos foram para o fundo do salão e se jogaram na pista. Sofia apareceu.

			– Sofia! Como pôde me deixar na mão na hora do discurso para a Filipa? – esbravejei e cruzei os braços.

			– Desculpa, amiga, mas você não sabe o que aconteceu! – ela meneou a cabeça – Fui abaixar para pegar o batom que caiu da minha bolsinha e meu vestido rasgou na parte de trás, acredita?

			Ela se virou e quando notei o remendo improvisado com alfinetes, não pude deixar de rir.

			– Você ri porque não foi contigo! – ela rosnou.

			– Sinto muito. É que fiquei indignada quando procurei e não te achei. Pensei que você estava por aí com o Miguel!

			– Quem me dera, ainda não o vi. – Sofia constatou com total desânimo – E agora, nem sei se é uma boa ideia, considerando o estado do meu vestido.

			– Calma! O salão está meio escuro, ninguém vai reparar.

			– Então vamos dançar! Quero ver o Miguel! – ela me puxou pelo braço.

			– Assim que se fala! – exclamei, animada.

			Passamos um bom tempo dançando, apesar de eu não dançar bem. Após uma extensa playlist de músicas eletrônicas, falei:

			– Preciso beber alguma coisa!

			Sofia estava com a mão nas costas, disfarçadamente (ou nem tanto) conferindo o remendo no vestido.

			– Eu também. Vamos para o bar.

			Iniciamos a árdua missão de nos desvencilharmos do aglomerado de pessoas suadas que estavam na pista de dança. Quando estávamos nos aproximando do bar, Sofia pegou em meu braço.

			– Ai! Não crava essas unhas postiças em mim, já pedi desculpas por ter rido do incidente com o vestido! 

			– Não é nada disso, boba. Olha quem está no bar, perto da Filipa! – Sofia soltou um gritinho.

			Antes que eu pudesse localizar o alvo de Sofia, Pippa nos chamou:

			– Meninas, venham cá!

			A aniversariante estava na companhia de um belo homem, diga-se de passagem. Quando chegamos no bar, Sofia poupou trabalho à Filipa e foi se apresentar.

			– Olá! Meu nome é Sofia Lourenço, trabalho com a Pippa. – ela exibiu seu melhor sorriso.

			– Muito prazer, Sofia. Eu sou o Miguel Lamas. – ele retribuiu a gentileza.

			Aaaaaaaaaaaaaaaaah, Miguel!

			– E você é a Paola! – ele se dirigiu a mim.

			Sofia ficou chocada e me lançou um olhar querendo dizer: como ele sabe quem você é? Sussurrei “discurso” para ela.

			– Isso mesmo... – estendi a mão.

			– Gostei muito do seu discurso, Paola. Sabe, a Pippa já foi me socorrer de madrugada também. 

			– Parece que essa é a missão dela! – eu ri.

			– Agora que conhecem o Miguel – Pippa voltou a se manifestar – vou lhes apresentar outro amigo. 

			Ela olhou para trás e acenou para alguém que estava se aproximando.

			Quantos amigos a Pippa tem. Não sabia que era tão bem relacionada, apesar de conhecê-la há dois anos.

			Fui surpreendida por um homem alto, de cabelos negros e olhos castanhos, com uma expressão encantadora e misteriosa.

			– Meninas, este é o Sam Navas. Ele trabalha com o Miguel! – Filipa anunciou.

			Sam desviou o olhar de Pippa e olhou diretamente para mim. Sofia estava com os olhos arregalados, claramente impressionada com a figura.

			– Prazer em conhecê-la, oradora da turma. – ele disse, com a voz firme.

			– Igualmente. E esta é a Sofia... – apontei para minha amiga que estava ao lado de Miguel.

			– Você não estava no jantar, pois não? – perguntou Sofia.

			– Não. – Sam respondeu e foi pegar uma bebida.

			Não entendi o motivo mas fiquei sem graça com o momento de apresentação. Miguel foi legal, mas Sam não parece ser apenas legal. Eu não o definiria dessa forma. Intrigante é melhor.

			Depois de pegar um drink de frutas, fui falar com Pippa.

			– E aí?

			– Amiga! Queria mesmo falar contigo. No dia da profissão a sua turma ficou com “Advogado”, não?

			– Filipa, me perdoe, mas hoje não quero pensar em trabalho. Ando muito cansada. – suspirei.

			– Eu sei, mas é que posso ajudar. Sam e Miguel são advogados, se você autorizar posso conversar com um deles para ir desenvolver o projeto com seus alunos. – Pippa sorriu – O que acha? Talvez seja melhor falar com o Sam, porque se não me engano Miguel vai viajar para o Rio de Janeiro na próxima semana e não sei quando volta. – ela bebeu um gole de sua bebida azul.

			– Eh, ah... não sei. Acho melhor convidar outra pessoa.

			– Como assim? – Filipa revirou os olhos – Olha, minha turma ficou com “médico”, a turma da Sofia com “bombeiro” e nós duas já temos com quem desenvolver a proposta. Convenhamos, quando até Sofia tem uma carta na manga e você não, é hora de se preocupar...

			– É mesmo! – concordei, perplexa – Mas estou com vergonha. Nem conheço o cara!

			– Claro que conhece! – ela protestou – Eu acabei de apresentar vocês. Tenho que fazer aquela cena de novo?

			– Não! – gritei – Realmente preciso de alguém para o dia da profissão. Mas será que ele topa?

			– Vá perguntar.

			Respirei fundo e me dirigi até onde Sam estava. Ele percebeu minha aproximação e olhou para mim.

			– A Filipa sugeriu que eu viesse falar contigo a respeito do Dia da Profissão. Mas não quero incomodar, foi só uma ideia dela.

			– Hmmm. – Sam emitiu um resmungo evasivo.

			– Então – exibi meu melhor sorriso – você já pensou em trabalhar com crianças?

			– Não. Por que eu faria isso?

			Com a resposta, me encolhi. Gostaria de ter um buraco para poder me esconder. Fiz bem em não definir o tal Sam como “legal”.
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